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			PREFÁCIO


			 


			Luiz Espírito Santo termina sua obra com uma citação de Nietzsche: “O autor tem direito ao prefácio, mas ao leitor pertence o posfácio”. Ele abriu mão deste direito e me deu a honra de escrever algumas linhas sobre este magnífico livro “Saltando na ZL da eternidade: o Bosque dos Campeões e a construção da memória na tropa paraquedista”.


			Um livro abrangente, que não almeja contar a história de cada personagem que repousa na ZL da eternidade, mas aborda as diversas formas de tributos àqueles que combateram um bom combate, mas sucumbiram diante de uma atividade de risco. Apresenta-nos de maneira brilhante as raízes antropológicas dos cultos aos heróis e aos que padeceram em batalhas. Conta-nos a história da construção do monumento e as relações dos integrantes da tropa com o espaço físico. Brinda-nos com comovente depoimento pessoal de seus amigos que lá são homenageados. Confidencia-nos o medo e os reflexos do medo nos voluntários ao Curso Básico Paraquedista.


			Logicamente, os riscos do abandono de uma aeronave militar em voo são minimizados pelo adestramento, pelos procedimentos de inspeção, pela prática repetitiva de medidas, mas é de risco, principalmente em um teatro de operações de guerra. É uma atividade de confiança naquele que dobrou seu paraquedas, que lhe inspecionou, que autorizou o lançamento, que lhe precedeu. Confiança.


			A existência do Bosque dos Campeões, no meio da Brigada Infantaria Paraquedista, pode até dar uma restrição de acesso ao público em geral, mas é cultuado por todos os combatentes aeroterrestres como mais um símbolo sagrado de todos os que compõem a mística e espírito de corpo daqueles que lá trabalham, tão importante quanto a boina, o boot e o brevet.


			O Bosque dos Campeões é um espaço de reflexão, de meditação, como tantos outros existentes mundo afora, de culto a todos aqueles que entregaram suas vidas pelo seu país. Com certeza, após a leitura deste livro, nos sentimos mais civilizados, patriotas e respeitadores de espaços que veneram heróis e campeões.
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			Claudio Tavares Casali,


			Coronel











			INTRODUÇÃO


			 


			“A verdade consiste em evitar o esquecimento. Existe um dever de memória, principalmente em relação ao que dói e incomoda.” (Le Goff, 1924)


			 


			“Sê mais um paraquedista e orgulha-te de ti mesmo”. Esta frase foi estrategicamente colocada na entrada da Área de Estágios da Brigada de Infantaria Paraquedista1, que é o local onde anualmente grandes contingentes de militares voluntários das três Forças Armadas brasileiras e integrantes de forças armadas de outros países realizam árduos treinamentos com a finalidade de se tornarem paraquedistas (Pqdt) do Exército Brasileiro.


			A Brigada de Infantaria Paraquedista é uma Grande Unidade do Exército Brasileiro, cuja missão é “atuar com rapidez nas ações de defesa externa e de garantia da lei e da ordem, em qualquer parte do território nacional e, eventualmente, em operações de paz”.2


			Em 1945, logo após a Segunda Guerra Mundial, o Exército Brasileiro instituiu a Escola de Paraquedistas – atualmente conhecida como Centro de Instrução Paraquedista General Penha Brasil (CI Pqdt GPB) – com a finalidade de habilitar militares a realizar atividades aeroterrestres, muito em função desse tipo de ação ter sido amplamente utilizado em diversos teatros de operações durante a grande guerra ocorrida entre os anos de 1939 e 1945. Os brasileiros pioneiros paraquedistas foram formados em Fort Benning, nos Estados Unidos, berço das tropas aeroterrestres estadunidenses, na segunda metade da década de 1940 (Loureiro, 2003). Esses homens trouxeram as técnicas que aprenderam para o Brasil e foram fundamentais no desenvolvimento de uma identidade que se conhece na caserna como a mística paraquedista (Oliveira, 2015). Esta foi sendo construída coletivamente, cultuada e transmitida pelos integrantes dessa tropa durante décadas, e, à medida que os paraquedistas mais antigos deixavam as suas atividades operacionais, novos integrantes chegavam e davam sequência ao legado dos pioneiros.


			Nos anos 1980, o historiador francês Pierre Nora problematizou o surgimento dos lugares de memória.3 Físicos ou simbólicos, estes espaços são construídos a partir de determinados interesses de grupos ou projetos. Na Europa, a presença destes monumentos é abundante. No Brasil, é notável a constante tentativa das instituições militares em construir esse tipo de ambiente, numa clara tentativa de, em geral, reforçar a identidade militar e o patriotismo a partir de monumentos fúnebres. As atitudes diante da morte no Brasil contemporâneo podem ser analisadas a partir das tentativas de construção de um culto cívico aos mortos em combate. Os monumentos fúnebres militares permitem identificar as atitudes coletivas da sociedade e a relação com seus mortos. Meu objeto de pesquisa é um espaço dessa natureza, mas que possui uma série de singularidades que o diferenciam em conteúdo e forma dos demais tipos de monumentos alusivos à morte de militares no Brasil: o Bosque dos Campeões, espaço que rememora os militares da Brigada de Infantaria Paraquedista caídos em atos de serviço.


			Uma das principais referências na construção da mística paraquedista, o Bosque dos Campeões, situado no atual 25º Batalhão de Infantaria Paraquedista (25º BI Pqdt), foi criada no final da década de 1950 no então Regimento Santos Dumont que, à época, reunia num único comando os atuais batalhões de infantaria paraquedista (o já mencionado 25º, o 26º e o 27º Batalhões de Infantaria Paraquedista). Anualmente, ocorre uma cerimônia em homenagem a todos os paraquedistas militares brasileiros que faleceram durante atos de serviço, sendo majoritariamente em saltos de aeronave militar em voo. Até o ano de 2008, essa cerimônia ocorria no dia 2 de novembro (dia de Finados). A partir de 2009, por iniciativa do então tenente-coronel Casali – à época comandante do 25º BI Pqdt – houve a mudança para o dia 11 de novembro, Dia Internacional dos Veteranos. Apesar das datas dessas cerimônias, o culto a esse lugar é diário. Não raro, é possível ver militares prestando continências ao passarem pelo bosque. Há visitas de familiares “paisanos” aos heróis ali representados em vários momentos durante o ano. Como disse Tuan (1975), é “a experiência, individual ou coletiva, que torna os lugares visíveis”. De fato, o significado do Bosque dos Campeões muito tem a ver com o culto à memória de homens que perderam suas vidas no cumprimento de missões praticadas por paraquedistas militares. Isso faz com que todos se sintam enternecidos e esse sentimento gera uma onda de solidariedade que alimenta o culto a esse espaço. É uma experiência que dura décadas e que permanece tão forte como sempre foi. O empenho em criar um ambiente especialmente destinado à celebração da memória desses militares e para os homenagear coletivamente levou à construção desse monumento, que, no decorrer dos anos, passou a ter importante papel no próprio desenvolvimento da mística paraquedista. 


			Os monumentos, mausoléus e comemorações compõem uma parte das funções sociais da memória em que o principal desafio é estabelecer sentimentos de pertencimento e de continuidade. Para o historiador alemão Jörn Rüsen, existem três níveis de memória: a memória comunicativa, a memória coletiva e a memória cultural. Estes níveis mudam ao longo do tempo, variando principalmente de acordo com o grau de institucionalização da memória. Em sua distinção, ele afirma:


			a memória cultural é a matéria para rituais e atuações altamente institucionalizadas. Ela tem o seu próprio meio e um lugar fixo na vida cultural de um grupo. A memória cultural representa o sistema político como uma estrutura una, bem como sua permanência no fluxo temporal dos eventos políticos.4


			Há no mundo diversos monumentos arquitetônicos que se constituem em locais de memória dos mortos em guerra. Comparado com os estadunidenses, europeus e de outras nacionalidades, a relação dos brasileiros com tais espaços arquitetônicos é bem diferente, variando da pura ignorância sobre sua existência até a interpretação equivocada deles, passando também pelo completo abandono.5 Ao longo do presente livro, será possível notar que essa condição não se aplica ao Bosque dos Campeões, muito embora, é importante ressaltar, sua finalidade e público-alvo sejam bastante distintas dos referidos monumentos arquitetônicos mortuários, cujo objetivo é o de construir laços de pertencimento por parte da sociedade em geral sob uma perspectiva patriótica e nacionalista.


			A questão que me proponho a estudar e responder está relacionada à importância do Bosque dos Campeões, enquanto lugar onde se preserva parte relevante da memória coletiva dos paraquedistas militares brasileiros no que tange a eventos fatais acontecidos nas últimas seis décadas. Interessa a mim, enquanto pesquisador, compreender de que forma essa memória, coletivamente produzida, diariamente preservada e espacialmente materializada, fortalece a denominada “mística paraquedista”, tendo em vista o enorme significado que esse lugar possui para esse grupo social específico. Nesse sentido, é importante ter em mente que a construção de identidades de indivíduos que praticam, vivenciam e compartilham um código de valores em contexto peculiar desenvolve uma cultura coletiva que tem como uma de suas vertentes a produção da memória desse grupo. Esses indivíduos constituem uma comunidade interpretativa (Fish, 1973) de onde surgem visões de mundo que criam, negociam e desempenham identidades (Wittgenstein, 2005).


			O que esta obra traz de original se refere ao fato de que realizo um esforço para associar o processo de construção e culto ao Bosque dos Campeões, enquanto lugar de memória, com o fortalecimento da mística paraquedista, que é a própria identidade dessa tropa. Metodologicamente falando, como será esmiuçado mais adiante, foi necessário mesclar os escassos registros documentais a respeito desse monumento a partir de entrevistas com vários integrantes e ex-integrantes da Brigada de Infantaria Paraquedista que serviram nessa grande unidade do Exército Brasileiro em diferentes épocas. Por se tratar de uma questão fundamentalmente social, optei por me utilizar parcialmente de um paradigma de pesquisa historiográfica mesclada com uma abordagem etnográfica como sendo o mais adequado para abordá-la. Refiro-me à história oral, mas não me prolongarei neste aspecto específico da pesquisa agora, pois será bastante aludido mais adiante. Quando se procura estudar fenômenos em que o ser humano é o principal agente, em que as interações entre esses diferentes agentes são complexas e os contextos (temporais e socioespaciais) diversificados, faz-se pertinente o recurso desse viés da abordagem etnográfica.


			Face ao exposto, este livro está estruturado da seguinte maneira: no Capítulo 1, fundamento teoricamente minha pesquisa que deu origem a este livro. Discorrerei, em vários subcapítulos, sobre os diversos elementos que compuseram meu esforço em mergulhar de cabeça na busca pela compreensão da importância do Bosque dos Campeões para os militares paraquedistas, enquanto espaço onde se (re)produz parte significativa da própria memória coletiva desse grupo social, e o quanto isso influencia na construção e fortalecimento da mística paraquedista. Para dar conta disso, serão apresentadas informações sobre representações da morte na história e sua relação com a produção de memória. Um breve histórico da Brigada de Infantaria Paraquedista e o jeito de ser dos militares dessa tropa de elite. Como há uma constante referência a um espaço geográfico, é de fundamental importância, para garantir uma maior consistência e coesão à presente pesquisa, que sejam apresentadas as características gerais de alguns conceitos geográficos que serão recorrentes no decorrer deste trabalho, como espaço geográfico e lugar. Os processos de construção de memórias coletivas e sua eventual relação com a invenção de tradições6 são outros importantes aspectos de que tratarei mais adiante. Por fim, abordarei temáticas associadas diretamente ao objeto de estudo: os campeões eternizados no referido espaço e um histórico da construção e culto a esse ambiente, além de um viés etnográfico.


			O Capítulo 2 é reservado para apresentar os componentes metodológicos por mim utilizados para dar conta da elaboração do presente trabalho. Já o Capítulo 3 é dedicado à análise dos dados coletados em campo, a partir das escolhas metodológicas que fiz com vistas ao melhor aproveitamento possível das fontes que obtive em face do objeto que decidi investigar.


			O último capítulo é dedicado a tecer considerações finais, entendimentos e sugestões de prosseguimento de pesquisa.




			


			

			Notas


				

					1.  Sobre a grafia dessa palavra utilizada ao longo do presente trabalho: Casali, Claudio. Paraquedista ou Pára-quedista? Disponível em: http://bit.ly/2k3VWmA. Acesso em: 25 mar. 2019.


				


				

					2.  Brigada De Infantaria Paraquedista. Disponível em: http://bit.ly/2lu6P1f. Acesso em: 12 abr. 2017.


				


				

					3.  Nora, Pierre. Entre Memória e História: a problemática dos lugares. In: Nora, Pierre. Os Lugares de Memória. I La Republique. Paris: Gallimard, 1984. 


				


				

					4.  Rüsen, Jörn. Como dar sentido ao passado: questões relevantes de meta-história. História da historiografia, Ouro Preto, n. 02, p. 167, 2009.


				


				

					5.  Piovezan, Adriane. Morrer na guerra: instituições, ritos e devoções no Brasil (1944-1967). 2014. Tese (Doutorado em História) – Universidade Federal do Paraná, Curitiba.


				


				

					6.  Hobsbawn, Eric; Ranger, Terence (org.). A Invenção das Tradições. 10. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2015.


				


				







			1. Fundamentação teórica


			 


			“A teoria sem a prática vira ‘verbalismo’, assim como a prática sem teoria vira ativismo. No entanto, quando se une a prática com a teoria tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da realidade.” (Paulo Freire, 1996)


			1. Brigada de Infantaria Paraquedista: breve histórico


			Conforme vimos na Introdução do presente livro, a implantação da Escola de Paraquedistas já havia sido determinada pelo comando do Exército logo após a Segunda Guerra Mundial, em 1945. A grande questão seria onde implantá-la. A área escolhida pertencia à atual Escola de Artilharia de Costa Antiaérea (EsACosAAe). Tal escolha se deveu ao fato de que o local era próximo do Campo dos Afonsos, unidade militar da Força Aérea Brasileira que atuaria em parceria com o Exército com vistas aos embarques e lançamentos das tropas paraquedistas em adestramentos ou para eventuais missões em que fosse necessário o seu emprego.
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